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Propor uma estratégia de utilização de ambientes 

virtuais de arranjos físicos de subestações pelas 

equipes de planejamento de intervenções de maneira 

a avaliar o uso identificando vantagens e problemas 

decorrentes de tal associação. 

OBJETIVOS
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Realidade Virtual

Interação
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SE Ouro Preto 2
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SGD – Sistema de Gestão de Desligamentos
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Integração SGD - RVCemig
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Integração SGD - RVCemig
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Exemplo Prático



PLANEJAMENTO DE INTERVENÇÕES COM RV   - GMI29 / Paulo Prado / Alexandre 

Exemplo Prático
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Exemplo Prático
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Avaliação

Adequação

Questões
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Quão adequado é o sistema de Realidade Virtual – SRV integrado ao SGD? 42,9 42,9 14,2 0 0

Quão realístico é o ambiente e objetos modelados nas estações? 14,3 85,7 0 0 0

Como você avalia a usabilidade do sistema? Considere o quanto são 
amigáveis as informações, o uso de mouse e teclado, os ícones e botões, etc.

0 14,3 85,7 0 0

Qual é o seu grau de motivação para o uso do Sistema de Realidade Virtual 
Cemig?

28,6 71,4 0 0 0

O quanto o uso do Sistema de Realidade Virtual melhorou seu processo de 
programação da intervenção em questão, ajudando no entendimento do 
serviço a ser executado e no conhecimento da estação e arranjos 
envolvidos?

28,6 57,1 14,3 0 0

O quanto você recomendaria o uso do Sistema de Realidade Virtual? 28,6 71,4 0 0 0

Em linhas gerais o quanto satisfeito você ficou com o uso do Sistema? 14,3 57,1 28,6 0 0
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Avaliação

Quão adequado é o sistema de Realidade Virtual – SRV integrado ao SGD? 85,8

Quão realístico é o ambiente e objetos modelados nas estações? 100

Como você avalia a usabilidade do sistema? Considere o quanto é amigável as 
informações contidas no sistema, o uso de mouse e teclado, os ícones e botões, etc.)

14,3

Qual é o seu grau de motivação para o uso do Sistema de Realidade Virtual Cemig? 100

O quanto o uso do Sistema de Realidade Virtual melhorou seu processo de 
programação da intervenção em questão, ajudando no entendimento do serviço a ser 
executado e no conhecimento da estação e arranjos envolvidos?

85,7

O quanto você recomendaria o uso do Sistema de Realidade Virtual? 100

Em linhas gerais o quanto satisfeito você ficou com o uso do Sistema? 71,4
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Pontos Fracos

 Dificuldades de manipulação de cena com o uso do mouse e

teclas de direção;

 Falta de controle do ângulo vertical das câmeras em primeira e

terceira pessoa;

 Dificuldade na identificação de equipamentos, principalmente

as barras de 500kV.

Pontos Fortes

 Possibilidade de se conhecer a SE, sem necessariamente ter

que ir fisicamente até a mesma;

 Grande potencial do sistema no auxílio à familiarização com os

arranjos e melhoria nas programações;

 Melhora na comunicação com as equipes de campo;

Pontos fracos e fortes
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O conhecimento do arranjo físico das estações implica uma significativa melhora 

de desempenho nos contatos entre as equipes de operação e manutenção:

 Melhora a interpretação e entendimento das atividades a serem

desempenhadas em campo;

 Facilita o contato entre as equipes que poderão se reunir virtualmente na

estação.

 A integração direta SGD - SRVCemig favorece o uso do sistema. Além disso

permite o uso por todos os envolvidos – operação, manutenção e construção.

Conclusões
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